


 
Haverá maior lenitivo na vida, do que a Esperança? 
 
A Consoladora dos Aflitos, Mãi de Misericórdia, é invocada ternamente, 
como cofre de todas as graças, de todas as esperanças. 
 
Unida á Fé, aliada á Caridade, brota a Esperança em consolo resignado 
para a alma dorida, num anseio palpitante, confiante na desejada 
realização. 
 
Pobre Eva, se não fosse a Esperança nascente ao portal do Paraizo, quando 
expulsa pelo anjo severo, empunhando uma espada de fogo depois da 
apanha do fruto proibido!... 
 
Lágrimas quentes molharam a terra. Depois, um bafo vaporoso se elevou 
em nebrina densa, nuvens marulhantes, em ritmo de tempestade, 
despediram setas de lume, coriscos riscantes, e os ecos repetiam ribombos 
tumultuosos. 
 
A Natureza aflita, obediente, compreendera o seu destino ingrato, para ser 
o berço de pecadores: 
 
Rebolou, então, numa aberta do céo, uma oval resplandecente, vindo a 
pousar numa montanha da terra. Abeirou-se do nicho de luz, uma figura de 
Virgem, de suma brancura, pizando a seus pés, a cabeça da serpente 
enganadora, prometendo conceber o Redentor da Humanidade. 
 
Atónita, a mulher primeira que fora de barro, sentia um doce refrigério em 
sua alma, feita a um sopro de Deus. 
 
De seus olhos maguados, escorreram pérolas pequeninas que se foram 
enfiando, umas, após outras, num colar de esperanças. 
 
Arfava-lhe o seio um vislumbre de maternidade, quando os anjos 
entoaram um hino de resignação ao trabalho. 
 
A visão desapareceu breve, caindo antes, do regaço da Linda Senhora, 
uma flor mimosa, que voou bambaleante ao vento, vogou nas águas, 
longe, para bem longe, até ao Mar Tenebroso, tornado calmo, como um 
espelho azul. 
 
E a flor da Virgem transformou-se, então, na formosa Ilha da Madeira. 
 



Bemdita Mãi Nossa, de tal carinho, que este florido torrão escolhestes, 
para um oratório aberto á nossa veneração. 
 
Em tempos de entranhada fé, distante do borborinho da cidade, numa 
clareira da, serra, cercada de ramaria frondosa, a alma crente 
rememorando a benigna Mãi de Deus, quiz erguer um templo â Senhora 
dia Esperança, agasalhando os votos de piedade sincera, em guarda 
confiante das suas aspirações. 
 
Do Funchal, pela Achada fora, sempre de caminho a S. Roque de Cima, ás 
arribas da serra, por barrocais escusos e veredas da mata, uma larguesa se 
abria, batida do sol, ao lado de um córrego dormente de límpido veio. 
 
Ali convergiam os1 pastores da montanha, para a tosquia junta do gado de 
lã, marcando as crias de pertença a cada qual, indicadas pelo achego ás 
ovelhas-mãis. Cordeirinhos mansos, eram novas esperanças, no rebanho 
que se multiplicava. 
 
Após a festa pastoril, de fraternização compadria, volvia ao pasto a grei 
lanígera, e o bando, de varapau ao ombro, regressava ao povoado, em 
descantes de marcha, satisfeito da carga de velos macios, trazidos para a 
roca e para o tear. 
 
Lugar melhor não havia na solidão do monte, frescura mais de agrado, em 
dias de verão, sussurro ténue da ramagem e das águas em prece, numa 
ladainha de graças. E essa gente sã afervorou-se no intento de ali ficar 
bem, um marco perdurável dos benefícios de Maria. 
 
Vá de angariar donativos e esmolas, pedir ao sesmeiro das terras do 
altinho, uma geira quadrada, para o inicio dessa construção. Afonso era 
êle, duma geração de Afonsos, que vinham a suceder-se na posse das 
redondesas montesinhas. 
 
- Que sim, por si, - foi dito, dispartindo-se o éco pelas quebradas do vale, 
acordando reforços ã intenção. 
 
O povo concorreria, e o fundador, Gaspar Afonso, assinalava rendas para a 
mantença da capela. 
 
A edificação levou seu tempo, mais do que, em mente, contado. Na 
prática, vê-se que a onda se refreia quando bate em obstáculos; Tropeços e 
distâncias agargalham a vontade. 
 



Conta a tradição, ter a areia vindo da praia, subida em caminhos ásperos: 
homens, mulheres e crianças até, com sacos dela, se ajudavam á carga, em 
variadas proporções, a um-de-fundo, contentes, como formigas num 
carreiro, num afan voluntário, para contribuir de seu, no montante de suas 
forcas. A cal, de longe, também era buscada. 
 
A pedra não faltava no próprio lugar: viva, nas pedreiras do basalto; 
branda, nas assentadas de transição. Era preciso porém faceá-la, em 
cabeças e cunhais c todo o britamento de rosto. 
 
Madeiras abundavam pelas visinhanças, lenhos grossos, odorantes, de 
fácil derruba, para a transformação em traves, no trabalho da enxó, mas o 
taboado, esse só poderia ser obtido nas serras-dágua movidas por um 
caudal mais forte, do que o ribeirinho brando que por ali corria. E assim, 
em trajecto duplo, desciam os troncos á serragem, para voltarem fasciados 
na longura e estreitesa próprias, com destino aos forros e assoalhamento 
da capela. 
 
Não havia bem um plano assente nas proporções a dar-lhe, e tudo 
dependia do material obtido. A oferta crescia, crtescendo a capela 
também, alargados os alicerces, num projecto de igreja. 
 
A vereda, a servir, modificou-se em caminho limpo, de piso chão. Sobre o 
regato, a montante, uma rústica «pinguela», como; era chamada uma 
pontesinha formada de troncos cruzados, armou em passadiço seco, com 
pegões e ripagem, a ligar as margens, na juntura. 
 
Se não fora tão longe a assomada desassistida do povoado, entre o 
arvoredo solitário, e se estivesse já, de paredes no ar, a capela da 
Esperança, quando o bispo D. Jorge de Lemos extinguiu a freguesia de S. 
Pedro da, Cidade, repartindo a sua área pelas novas paróquias, formadas 
em S. Martinho e S. Roque, - teria sido Nossa Senhora da Esperança, a 
sede desta última freguesia, e não S. Roque de Cima, ermida vetusta, que 
não prefazia, de-completo, ao seu fim. 
 
Era ela bem pobresinha. Remendada de muros, escondendo a massa do 
barro, a sineira tremia ás vibrações festivas, vindo o sino, depois, a se 
abrigar numa guarida bastarda, pendente dum trapésio de vigas escoradas, 
suportando, bem agora, os repiques, sem perigo de vir ao chão. 
 
A casa do vigário, coberta de colmo, húmida e fria» ficava achegada, á 
igreja. Não condiziam a mesquinhez do templo e da residência do pároco, 
com o aparato custoso duma capela que vinha a erguer-se ali, na serra. 



 
Em sucessivas provisões se trata da arrecadação das esmolas numa 
caixinha com dupla fechadura e se providencia sobre as vestimentas de 
N." S.a, que deviam estar sempre patentes ao povo. 
 
Avezara-se o costume de empréstimo das alfaias religiosas para casa dos 
doentes que entendiam, com isso, obter mais prontas melhoras aos seus 
achaques. 
 
A autoridade eclesiástica parece desconhecer a verdadeira causa de não 
serem encontrados na Capela da Esperança, os ornamentos de pertença, e, 
conformando-se com as declarações subrepticiamente prestadas, ordenou 
que não permanecessem, de ali em diante, guardados, em, caixas, onde 
lhes poderia dar o bolor. Era uma maneira suasória, não querendo inquirir 
a-fundo, toda, a verdade, dando a indicação, de não serem distraídos do 
seu legal destino, se fosse bem compreendido o fim dessa determinação. 
 
O administrador da capela, porém, continuou nas concessões solicitadas, 
vendo que era um meio pingue para angariar mais ofertas. 
 
A crença tem, por vezes, predileções, descurando a igreja baptismal para 
derivar o carinho, embora piedoso, a um culto suplementar. 
 
El-rei moveu-se do desamparo manifesto, e remédio lhe quiz dar, pela sua 
Real Fazenda, ordenando a edificação de uma nova igreja paroquial de S. 
Roque, mais ampla, a alevantar em sítio mais centrado. Mas, dei aí, á sua 
execução, demorou-se o provedor, aferrado na verba, como se zelo fosse, 
retirar uma providência justa, que só mais tarde se efectuou. 
 
Nossa Senhora da Esperança ia de avante. Em 1588, era visitada a capela 
pelo bispo D. Luís Figueiredo de Lemos que ordenou se fizesse, no 
altarm-mór, um retábulo para preservar a Imagem da humidade, e se 
abrisse uma porta lavrada, na banda do sul, disposição esta que se encontra 
nalgumas igrejas como a da matriz de Machico. 
 
O arraial de N.ª S.ª da Esperança era esperado com anciedade. 
 
Se muita gente lá ia, em cumprimento de promessas, patentes em cera e 
azeite, outra, era atraída pela festança, já da véspera, como fogo e 
luminárias, dansas e descantes, tisnada de chibo no brazeiro, - origem da 
espetada - comesainas e vinho tenro. 
 
A influência pagã, trazida de remotas eras, transsuda no calor da folia, 



num mordente desarmónico de intenções. Mal contida na célula ancestral, 
incha no ambiente do odre e da papança, rompe a compostura e quando a 
vista esgazeia pelo ferimento da gula, o olhar de cabra-morta não pode 
atingir as culminâncias do céo. A matéria cavalgou, então, o ideal, e nesse 
esmagamento dessora a maldade, num coágulo de provocações. 
 
 
As romagens deram em folia, pela noite comprida da véspera, ao despique 
da trova e gorgolejo repetido do copo, que remove os humores e afina os 
varapaus. Tal deslisou uma berrata em pancadaria de contágio, alastrada 
em reboliço sacrílego, extremados os partidos: um, entrincheirado na 
capela, entupiu a entrada, a formar parapeito de campanha e rija defesa. 
 
Na baila, andariam também os cantores á espera do claro dia, raivosos 
com os mordomos que lhes não deram de comer, culpando-os da falta de 
enxugo, e assim, na festa, ainda com a zumbideira de ouvidos, não 
atinavam com a referência, do órgão rangente, desafinando, cada um para 
seu lado, bambas as cordas da laringe humedecida. 
 
Pelo mixto da refrega ficou a capela interdita, e de aí, a arruinar-se, 
mediaram poucos anos, vindo devoluta a encorporar-se na paróquia. 
Em 1613, o vigário era já o seu administrador. Congregou os freguezes, 
exprobando a conduta dos fieis na sua impiedade, salientando o abandono 
em que jazia a capela de N.ª S.ª da Esperança, fazendo-lhes notar o castigo 
que poderiam merecer da Virgem-Mãi, embora, invocada como Refúgio 
dos Pecadores. 
 
Bem se houve na sua exortação, infundindo-lhes o resgate do vergonhoso 
procedimento, e todos acudiram a formai, de novo, a confraria 
desmantelada, não só a gente da freguesia, como também de fora dela, e 
senhores mesmo da cidade. 
 
Foram tomadas providências na reconstituição da irmandade. Em livros 
próprios, figurou a escrita das rendas e foros e se procedeu á arrecadação 
metódica do todo que lhe advinha. 
 
Próspera a Confraria, levantou-se um desaguisado entre os mordomos, por 
causa do dia da solenidade da Senhora, querendo uns, fosse na oitava do 
Espírito Santo, como era de antes; outros, porém, que não, por haver já 
festas noutras partes. 
 
A discussão passou a teima, pela muita gente junta, difícil de conciliar. O 
bispo resolveu a discórdia, brandamente, consentindo na celebração de 



festas da Ig.a de S. Roque, e pelo q. toca á Imagem, se não emprestará 
também e som.te q.do sejão enfermos ou afligidos per suas necessidades a 
visitarem, se lhes permitirá levaremna p.a suas casas p.a sua consolação, 
per breves dias, o q. se não fará sem expressa L.ça do Rev.do Vig.ro, sob 
pena de excomunhão p.ª q. se saiba aonde a dita imagem está p.ª se for 
necessário se buscar. 
 
 
VISITAÇAO PELO LICENCEADO PEDRO GLIZ DE FREITAS, 
CHANTRE E PROVEDOR DO BISPADO, EM 1647 - Estando as 
paredes da capela de Nossa S.ª da Esperança, rebocadas e caiadas, os 
romeiros não escrevão letreiros e outras cousas com carvão sob pena de 
ex-comunhão ipso facto. 
 
 
VISITAÇAO PELO DR. PEDRO MOREIRA, DEÃO E VIGÁRIO 
GERAL, EM 1659 - Achei q. a confraria de Nossa S.ª da Esperança tira 
todos os annos esmolas q. bastão p.ª seu gasto e soforão p.ª fazer possas e 
he justo q. não tem outras obrigacoêns mais q. seis missas cada Ano pelas 
almas de seus bemfeitores, lhes facão celebrar com todo cuidado: q. 
consiste em se pagar a esmola delias como he uso na cidade q. se dá a 
dous tostões q.do saem fora, della alguã distancia considerável e porq. 
daqui atee N.ª S.ª da Esperança he m.to considerável assi pela aspereza do 
caminho como pelos perigos q. nelle ha, declaro q. a esmola q. se deve dar 
ao Rv.do Vig.ro per ir dizer as dittas missas, cada, dous mezes como está 
mandado, na visita do anno de mil seis centos e quarenta e seis, ade ser 
daqui per diante a duzentos rs. cada hua. 
 
 
VISITAÇAO PELO BISPO D. FR. ANTÓNIO TELES DA SILVA, 
EM 1675 -Somos informados q. na, Hermidia de Nossa Senhora da 
Esperança se escrevião nomes nas paredes com carvão o q. resultava 
escandalo; e porq. os lugares sagrados e dedicados a Ds. se deve todo o 
respeito, e ainda as paredes delles; mandamos com pena de excom.am 
maior ipso facto incurrenda q. nenhuma, pessoa de qualquer qualidade q. 
.seja, escreva com carvão, nem com outra algua cousa, nomes nem 
palavras alguas na Hermida a havendo alguém q. o faça sendo denunciado 
ante nós e provandoselhe por duas testemunhas, alem de incorrer na, pena 
acima, pagará 20 cruzados para as obras dó nosso Aljube. 
 
Tivemos noticia q. havia na Hermida da Esperança, grande concurso de 
gente e q. o altar não estava com aquelle ornato q. convém, pello q. 
ordenamos e mandamos a o Rev.do Vig.ro q. nos dias principais mande 



concertar a d.a Hermida na melhor forma q. for possível e não consinta q. 
a Imagem de N.ª S.ª se tire do seu altar. 
 
 
VISITAÇAO PELO BISPO D. FR. ANTÓNIO TELLES, EM 1677 - 
Primeiramente fomos informados q. a festa de N.ª S.ª da Esperança se 
constumava fazer na prim.ra octava do S.po S.° (oitava do Espirito Santo) 
e porq. sem ligitima cauza a transferem os mordomos, mandamos q. no 
sobredito dia se fassa e q. o Rv.do Vig.ro fassa a eleiçam dos mordmos, 
como de costume. Também nos foi d.° q. a chave da Hermida da 
Esperança devia estar na mão do Rev.do Vig.ro porq. era da 
administraram daq.le povo e porq. assi consta dum provim .to feito no 
anno de 1613, mandamos q. a chave se entregue ao Rev.do Vig.ro e q. seja 
notificado este provi m.to por qualquer sacerdote a D. Joanna. de Menezes 
e aos seus f.os pêra q. a entreguem ou digam a reza q. tem pêra a não 
entregar. 
 
 
S. ROQUE, PADROEIRO MENOR DA CIDADE - As «Constituições 
Extravagantes do Bispado do Funchal» ordenam se reze duplex em dia do 
Santo, por ser um dos padroeiro» menores da cidade. 
 
 
DESPACHO DO CONSELHO DA FAZENDA, EM 19 DE MARÇO 
DE 1704 - Manda arrematar a obra da nova igreja e Sacharistia por 798$ 
(em S. Roque de Baixo.) Mal construída, desmoronou-se em 1790. 
 
Tratou-se de edificar um templo, sem ser por arrematação, e durante o 
tempo em que a paroquial esteve em obras, passou a sede para a capela de 
N.ª S.ª de Betancourt. 
 
Lápide, existente no frontespício da Nova Igreja de S, Roque: 

NA FELIZ REGÊNCIA 
DO SERENÍSSIMO PRÍNCIPE D. 

JOÃO NOSSO SENHOR 
A CUSTA DA SITA REAL FAZEN 
DA FOI MANDADO LEVANTAR 
ESTE TEMPLO CANSAGRADO 

AO GLORIOSO S. ROQUE DE BAI 
XO DA INSPEÇAO DA REAL JUNTA 

EM O ANNO DO SENHOR 
DE MDCCOIJ 

 
O primeiro baptismo na actual igreja tem a dato de 2 de Agosto de 1808. 
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